
considerar a bondade cons­
tante do Senhor que opera sempre 
o melhor, em nosso benefício, e 
cultivar o reconhecimento a Ele, 
através do sacrifício, em favor da­
queles que nos rodeiam. 

* * # 

Aperfeiçoarmo-nos por den­
tro é ajudar por fora com mais segu­
rança e como salvar significa recu­
perar com finalidades justas no 
trabalho comum, assim como ofere­
cemos mão forte à árvore a fim de 
que ela cresça, frondeje e produza 
para o bem de todos, salvando-se da 
inutilidade, também o Senhor nos 
estende braços amigos para que nos 
aprimoremos, transformando-nos 
em instrumentos vivos de seu Infini­
to Amor, onde estivermos. 

14 

DE LÁ PARA CÁ 

Ninguém julgue que a morte 
represente salvo-conduto para a 
beatitude celeste. 

* * 

Muitas existências em que o 
programa do bem padece frustração 
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pela nossa rebeldia ou indiferença 
somente recolhem, depois do túmu­
lo, a aflitiva purgação de nossos 
erros deliberados. 

* * 

O inferno mental estabeleci­
do por nós, dentro de nossas pró­
prias almas, exige-nos o retorno à 
matéria densa para que as chamas 
do remorso ou do arrependimento 
se apaguem ao contato de novas 
lutas. . . 

"A" * * 

Aqui, é o usurário que deseja 
desvencilhar-se da obsessão do ouro 
usando a túnica da pobreza. 

Ali é o tirano que se propõe a 
aprender humildade nas linhas do 
anonimato e da angústia. 

Mais além, é o delinqüente 
que suspira por reencontrar as víti­
mas de ontem a fim de resgatar os 
débitos contraídos. 

Na conquista, porém, do re­
começo, é indispensável se esforcem 
com devotamento e renúncia, por 
alcançar a reencarnação que os in­
vestirá na posse da oportunidade 
pretendida. 

Para isso, empenham-se em 
rasgos de sacrifício, plantando entre 
os encarnados a bênção da simpatia, 
o indispensável passaporte para a es­
tação do lar humano, em que se re­
novarão, à frente do progresso. 

Eis porque, a experiência 
na Terra não representa mera aven­
tura da alma e sim precioso tempo 
de aprendizado e serviço que não 
devemos menosprezar. 

* * * 



Pela instrumentalidade do 
Plano Físico, reaproximamo-nos de 
antigas dificuldades ou de passados 
desafetos para que a obra do amor 
se reajuste e se consolide, conosco e 
junto de nós. 

* * * 

Não menoscabes o ensejo de 
elevação que a atualidade te confere. 

�X- * * 

A máquina fisiológica em que 
provisoriamente estagias pode ser 
uma escada para a esfera superior 
ou declive sutil para regiões expia­
tórias, dependendo de ti fazê-la 
degrau para a luz ou novo salto ao 
despenhadeiro da sombra. 

Valoriza a existência terrestre 
e caminha para diante, convertendo 
a luta redentora em recurso de as­
censão. 

Recorda que o tempo é o 
mordomo fiel da vida e se a Bonda­
de do Senhor te concedeu para hoje 
a riqueza do corpo físico, a justiça 
d'Ele mesmo, espera-te, amanhã, 
para a conta imprescindível. 


